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  Apresentação


  Nos ares do Brasil, sobre a floresta amazônica, aconteceu em 2006 um dos piores acidentes aéreos; dezenas de pessoas tiveram suas vidas ceifadas. Na época, a imprensa trouxe as opiniões de pessoas peritas no assunto para averiguar causas que pudessem explicar algo da tragédia. Em busca de possíveis sobreviventes, as autoridades aeroviárias disseram: “Só não saiu um laudo oficial porque ainda contamos com um milagre”. Manifestações semelhantes são repetidas quando acontecem desastres ou em situações limítrofes da vida humana.


  Milagres! Você acredita em milagres? Embora conflite com a razão, a crença em fenômenos sobrenaturais faz parte da existência humana. Acreditar em milagres traz benefícios? Seriam os milagres truques divinos materializados por pessoas carismáticas especiais? A definição clássica de milagre remete a fenômenos que apontam à quebra de leis que determinam o ritmo de vida na natureza. Habituados às leis da mecânica, primamos na aceitação do princípio causal que gera efeitos.


  Tenho o grato privilégio de apresentar uma profunda e bem fundamentada reflexão orientadora para um assunto tão atraente e instigante do cotidiano: o milagre. O tema em pauta é trabalhado de forma sistemática, bem fundamentada e acessível no livro “O segredo do milagre – Uma perspectiva bíblico-teológica”. Seu autor: pastor emérito Dr. Gottfried Brakemeier, ex-pastor presidente da FLM, da IECLB, além de professor de teologia na Faculdade de Teologia da IECLB. Reparto sentimentos de gratidão pelo fato de ter sido, durante muitos anos, um parceiro de caminhada do autor enquanto desempenhava liderança na igreja e pessoa empenhada no processo formativo da IECLB. Fico feliz pela oportunidade de estar apresentando esta obra.


  No contexto religioso brasileiro, em especial no seu mundo midiático, na TV e na imprensa, articulam-se em larga escala notícias as mais espetaculares e curiosas, informando sobre milagres e colocando em foco seus protagonistas. O livro em pauta promove um diálogo esclarecedor com a realidade do milagre. O autor é porta-voz de uma teologia biblicamente centrada e equilibrada. Convida ao diálogo crítico em meio à realidade social e cultural de extrema racionalidade e, simultaneamente, em contexto indicando irrelevância e marginalidade do cristianismo e da igreja como instituição. A obra de Brakemeier está pautada em pilares fundamentais. Sua construção revela sabedoria e clareza sistemática sobre temas relevantes que ampliam o assunto maior: “o segredo do milagre”.


  A reflexão teológica aponta com perspicácia para um eixo central: a confiança em Jesus Cristo, o maior milagre, o milagre-amor, dom de Deus. Destaco citações do autor, quando escreve: “A igreja é lugar de promoção dos milagres do amor de Deus. A evidência de milagres na vida de pessoas é fator de recuperação, de ânimo e prazer de viver”. Complementa citando o alerta dado pelo reformador Lutero: “Milagres sem a mensagem do evangelho, inspirado na cruz de Cristo, são ambíguos”. Sublinha ainda o autor: “Não é possível comprar milagres no supermercado das religiões. Quem supõe que os pode comprar ofende a majestade de Deus e injuria o seu nome”. Continua afirmando: “Quando o milagre se emancipa de Deus, da sua Palavra e da convicção de que o milagre jamais é solução, mas sempre um meio à confiança no Deus da graça, transforma-se em prática mágica. E magia conflita com a fé cristã”. Identifico esses trechos como um breve aperitivo para o leitor, que logo mais degustará esta obra.


  O mérito do livro consiste em levar impulsos novos à vida verdadeira, vida equilibrada, de liberdade, vida com graça. É oferta de vida que nasce da fonte do amor de Deus.


  “O segredo do milagre” reflete o compromisso intelectual e responsabilidade pastoral sempre em favor de uma fé inteligente que se coloca a serviço do amor de Deus, expressão do milagre encarnado e identificado em Jesus Cristo. A obra escrita por Brakemeier e agora publicada desenha com sabedoria, com cores vivas e equilibradas um assunto interessante e relevante na igreja e na sociedade. O verdadeiro milagre desestabiliza mentes humanas endurecidas, frutos da arrogância e enamoradas de seu próprio poder. Que possamos desvendar mais esse “segredo”!


  Pastor em. Manfredo Siegle


  
    Introdução


    Milagre é um tema a um só tempo fascinante e polêmico. As opiniões divergem. Para uns, a fala em milagres parece provir de tempos em que o mundo ainda estava povoado por fadas, demônios, anjos. Hoje já não pensamos assim. Admite-se haver acasos e coincidências. Mas milagre seria uma palavra arcaica. O ser humano deveria forjar ele mesmo o seu destino, desistindo de confiar em poderes sobrenaturais. É a concepção predominante na era moderna. Ela conflita com o discurso religioso, no qual o milagre desempenha um papel fundamental. Isso em todas as religiões ontem e hoje. Quem diz “religião” associa de imediato a ideia do milagre. A própria Bíblia confirma isso. Ela apregoa um Deus que se manifesta em feitos poderosos. Então como pensar a respeito deste fenômeno misterioso que é o milagre?


    O presente estudo procura dar uma resposta. Propõe-se uma reflexão “bíblico-teológica” com vistas a perguntas relevantes hoje. Se, na primeira cristandade, os milagres eram muitos, por que eles são escassos na igreja de Jesus Cristo dois mil anos depois? Aliás, discurso e prática milagreira variam de uma igreja para outra. Algumas avançam nessa questão mais do que outras. A diversidade levanta a pergunta pela autenticidade. Quais seriam os critérios de milagres realmente evangélicos? Também nesse caso importa distinguir entre a palha e o trigo. Existem os aproveitadores que exploram a credulidade do povo e vendem-lhe ilusões. A fraude tem uma réplica preferencial nessa área. Ela causa prejuízo não só para as pessoas atingidas. Multiplica também a desconfiança em relação a esse tema bíblico central. Portanto urge obter clareza sobre ele.


    As reflexões a seguir não esgotam o assunto. O autor espera que auxiliem na formação de uma opinião própria e forneçam elementos para a discussão comunitária. Elas podem e devem ser complementadas. Destinam-se a um público maior, constituído não apenas por especialistas em teologia, mas, sim, por todas as pessoas interessadas. É a razão por que desistimos de notas de rodapé e de referências bibliográficas. Nas citações bíblicas, usamos a tradução de João Ferreira de Almeida. Ela nos parece ser a mais fiel ao texto original. Na indicação das passagens, somos igualmente modestos. Em se tratando dos primeiros três evangelhos, chamados “sinóticos” devido às fortes convergências, mencionamos apenas uma passagem, desconsiderando os textos paralelos em outros. Excesso de indicações bíblicas prejudica a legibilidade.


    Milagres possuem um segredo. Não podem ser analisados como qualquer coisa. Exigem sentidos afiados, uma mente aberta, percepção especial. Fascinam justamente por isso. Nasceu assim a formulação do título. O autor espera contribuir para que o segredo do milagre seja revelado e multiplique o louvor a Deus na Terra.


    Nova Petrópolis, novembro de 2011


    Gottfried Brakemeier

  


  
    Anseios e dúvidas


    Você acredita em milagres? A julgar pela devoção religiosa no país, a maioria das pessoas provavelmente dará uma resposta afirmativa. Sim, milagres existem. São inúmeras as observações que o comprovam. Santuários como o de Nossa Senhora Aparecida em São Paulo, o do Padre Reus no Rio Grande do Sul ou então o Círio de Nazaré em Belém do Pará atraem milhões de romeiros porque prometem cumprir o desejo por um milagre. As pessoas invocam os santos, pedindo-lhes cura de doenças, saída de situações emergenciais ou então qualquer outra graça. Fazer milagres é dever de santo. Por isso a beatificação e posterior santificação de uma pessoa, à semelhança do que ocorre com o falecido papa João Paulo II, pressupõem a prova de que ele fez um milagre. Há uma comissão encarregada de verificá-lo. Não havendo outros meios, os santos devem ajudar. Os devotos esperam que façam o impossível. A enorme procura atesta a expectativa. Ela é particularmente forte entre a população carente. Desprovida de poder econômico para investir na saúde, o milagre transforma-se, muitas vezes, na única esperança. O fervor religioso, pois, costuma ter uma vertente social. Ainda assim, é ilícito reduzir o fenômeno a essa causa somente. Também pessoas ricas se dirigem aos santos e pedem favores. A religiosidade popular católica não se prende a uma só classe social.


    Entre os evangélicos, a situação é semelhante. Quem assiste a um culto da Igreja Universal do Reino de Deus vai surpreender-se com os numerosos relatos de pessoas que afirmam ter sido milagrosamente curadas de determinado mal ou resgatadas de impasses. Boa parte do culto consiste de tais depoimentos. É a melhor propaganda para aquela igreja e suas congêneres. Milagres atraem o público. Por eles logicamente se deve pagar. Assim como na igreja católica as pessoas costumam fazer promessas, assim também na religiosidade dita evangélica. Você deve investir na igreja, apostar dinheiro para receber em troca o auxílio solicitado de Deus. Ele não fica em dívida com ninguém. Isso se você crê. Caso Deus despedir você de mãos vazias, a culpa é sua por ter sido fraco na fé. As religiões da prosperidade exploram as dificuldades do povo, dizendo-se donas de receitas de sucesso. Comercializaram o anseio por milagres, preconizando-os como saída dos becos desta vida. Elas transformaram os milagres em produtos à venda no mercado e em objetos de barganha.


    Evidentemente, nem todas as igrejas evangélicas sintonizam com tal discurso. Existem aquelas que são mais cautelosas com relação ao assunto. No entanto, a promessa da “cura divina” é característica do pentecostalismo como tal. Como avaliar o fenômeno? O luteranismo e outras igrejas protestantes históricas são altamente reticentes frente à nova onda milagreira. Por essa razão são criticadas por suas alas carismáticas. Porventura estaria o luteranismo em débito com um dos elementos essenciais do evangelho? A Bíblia está cheia de histórias de milagres. Por que eles não acontecem nas igrejas luteranas?


    Aliás, “milagreiros”, a exemplo de curandeiros, benzedeiros e mágicos, terão uma clientela sempre garantida. Na maioria das igrejas, existe uma prática religiosa paralela, não oficial, oculta, de cunho mágico, supersticioso. Se os recursos farmacêuticos e medicinais se esgotaram, as pessoas tentam conseguir ajuda por vias não convencionais. Procuram a terapia de seus males e a proteção contra a desventura junto a profissionais supostamente hábeis no manejo de forças sobrenaturais. Não se trata de uma peculiaridade cristã apenas. De milagres falam também as religiões não cristãs. Todas as religiões têm um discurso e uma prática milagreira, ainda que sejam numerosas as variantes. E mesmo a mídia secular veicula a fé em poderes misteriosos. Fenômenos místicos integram não poucos programas da televisão. O ser humano é um ser sedento de milagres e sonha com eles. Essa é uma verdade que também se aplica a pessoas declaradamente descrentes. Também entre elas há quem não desista de ansiar por uma virada inesperada, milagrosa, mesmo em situação desesperadora.


    O anseio por milagres pode ser abusado vergonhosamente. Há os charlatães, que enganam as pessoas e arrancam seu dinheiro. Fingem que conseguiram curar e permitem à doença avançar. Eles jogam as pessoas em crises, insinuando que o insucesso é sinal da falta de fé. Provocam frustração. Então o que é mentira e o que é verdade no discurso sobre o milagre? Crer significa confiar no poder ilimitado de Deus. Assim o atesta Abraão. Diz o apóstolo Paulo que o patriarca esperou em Deus apesar das contraevidências (Rm 4.16ss). Ele e sua esposa já eram idosos e, sob a perspectiva humana, incapazes de procriar. Mas Deus cumpriu a promessa de promover Abraão a “Pai de muitas nações”. Fez nascer o herdeiro Isaque. Deus é poderoso para fazer milagres, sim. Mas quando, como e sob que condições?


    A ambivalência do milagre alimenta, por sua vez, a suspeita. Ao lado da fé existe a dúvida. Em si isso não é nenhuma novidade. Quando Jesus se apresentou como ressuscitado a seus discípulos, alguns o adoraram, enquanto outros duvidaram (Mt 28.17). Milagres costumam ser “incríveis”. Rompem a normalidade a que o ser humano está acostumado. Ressurreição é um fenômeno imprevisto. Exemplo instrutivo é o caso de Tomé, um dos discípulos mais achegados a Jesus. Ele resistiu a acreditar na ressurreição de Jesus. Disse: “Se eu não vir nas suas mãos o sinal dos cravos, e ali não puser o meu dedo, e não puser a minha mão no seu lado, de modo algum acreditarei” (Jo 20.25). Tomé queria provas. Achava que a notícia da ressurreição seria conversa boba, produto de alucinação, um delírio. Quando, porém, Jesus lhe apareceu, ele teve que se render. Gerações posteriores não tiveram esse privilégio.


    Em tempos recentes, a suspeita multiplicou-se. Isso principalmente devido à fabulosa ascensão da ciência. Na sociedade secularizada do século XXI, a fé defronta-se com crescente descrença. O despertar da razão crítica “desencantou” o mundo, descartando qualquer interferência sobrenatural nos processos naturais. Tudo teria causas inteligíveis. Pesquisa científica não se dá por satisfeita com a constatação de milagres. Muito pelo contrário, enxerga neles um desafio para desvendar o mistério. Ela não descansa até ter achado a explicação natural ou então ter revelado a ilusão. A natureza seria um sistema fechado, funcionando de acordo com suas próprias leis. Exatamente por isso a ciência exige provas. Rejeita as suposições e despreza a fé. Quer “saber”, não simplesmente “crer”. Consequentemente, a crença em milagres passa a ser considerada incompatível com a racionalidade moderna. Pessoa esclarecida não acreditaria em milagres.


    Tal espírito teve forte impacto na teologia. Criou embaraços. Como entender os milagres de Jesus sob tal ótica? Houve épocas em que se tentava dar uma explicação natural. Ao andar sobre as águas (Mc 6.45ss), Jesus teria se sustentado, na verdade, em cima de tábuas flutuantes, invisíveis aos discípulos. O registro bíblico, pois, seria fruto de um engano. Na tempestade acalmada por Jesus (Mc 4.35ss), o barco dos discípulos teria entrado numa faixa protegida contra o vento, explicando-se assim a súbita bonança. Não teria sido a ordem de Jesus que produziu o efeito. Algo semelhante afirma-se em relação à assim chamada multiplicação dos pães e dos peixes (Mc 6.30ss). Jesus teria convidado para um intervalo, a fim de que as pessoas pudessem comer o lanche que traziam em suas bolsas. Eis a solução para o enigma de que todos se fartaram. Numa prédica no dia da Páscoa, houve quem julgasse necessário alertar para o perigo de sermos enterrados ainda vivos. Esses exemplos, aos quais outros poderiam ser acrescentados, mostram que a explicação racional acaba com o milagre. Ela até mesmo tem algo de ridículo. Milagres demonstráveis não existem. Se houver “demonstração”, o que antes era milagre passa a ser corriqueiro. Já não há nada de excepcional. O milagre deixou de existir.


    Também hoje se verificam tendências nessa direção. Se a multiplicação dos pães for atribuída à organização do povo na luta por seus direitos, o milagre igualmente sumiu. Tal organização, assim se chegou a afirmar, estaria implícita na ordem de Jesus de que “todos se assentassem, em grupos, sobre a relva verde” (Mc 6.39). Nesse caso, Jesus não teria feito um milagre, mas, sim, dado uma receita de como resolver o problema da fome. Ele teria sugerido a mobilização popular. Então, como interpretar corretamente os milagres bíblicos? Pretendem informar sobre algo de fato acontecido ou deverão ser entendidos como frutos do imaginário da fé sem embasamento histórico? Para gente acostumada às facilidades de um mundo tecnológico, é difícil acreditar nos milagres da Bíblia. Eles conflitam com a cosmovisão que se aprende na escola e que está na base da explosão do saber da humanidade.


    Tais observações levantam uma questão de princípio. Será verdade que a ciência e a fé são inimigas? São mutuamente excludentes? Às vezes, assim parece. Cientistas atacam a religião, e gente religiosa desrespeita a ciência. Para tanto é sintomática uma história como esta: um teólogo brasileiro havia recebido uma bolsa para um estudo complementar nos Estados Unidos, a fim de especializar-se na área da bioética. Quando chegou ao instituto de pesquisa e se apresentou, a reação dos colegas foi de desconfiança, quase de hostilidade. “O que um teólogo vem fazer aqui?” Insinuavam não haver espaço para “crentes” no meio dos “cientistas”. Então devemos escolher entre a fé e a ciência? Será a descrença a consequência inevitável da visão científica do mundo? Há quem abertamente defenda essa posição. O ateísmo que ultimamente partiu para uma nova ofensiva gosta de usar o argumento científico para desabonar a fé. Deus seria um delírio, e a religião já estaria desmascarada como terrível ficção. É um juízo que logicamente afeta também o mundo dos milagres. Devemos, por acaso, calar com respeito a ele se quisermos ser honestos em termos científicos? Será “milagre” um vocábulo a ser sepultado? Ou será necessário que a ciência reveja algumas de suas posições? Seja como for, o antagonismo entre fé e ciência é prejudicial. Cria um mundo “esquizofrênico”.


    Aliás, a suspeita a que nos referimos nutre-se ainda de outra fonte. Há pessoas que cansaram de esperar por milagres. Onde está aquele Deus que prometeu ajuda nas tribulações e libertação de opressão e exclusão? Os pobres perguntam: Por que continuamos na miséria? A dúvida pode nascer também da decepção. Como Deus pode permitir tanto sofrimento? A Bíblia anima a confiar em Deus. Diz o autor do Salmo 37: “Entrega o teu caminho ao Senhor, confia nele, e o mais ele fará” (v. 5). Será isso suficiente? São numerosas as passagens bíblicas que convidam para depositar a esperança em Deus. Pois ele é por excelência o Deus que faz maravilhas. Essas motivam para glorificar o nome do Senhor e para divulgar a sua grandeza (cf. Sl 72.18; 86.10; Dn 4.32; Jl 2.27 etc.). E, com efeito, a confiança em Deus é uma característica inalienável da fé, e ela certamente não é em vão. Há boas razões para “temer e amar a Deus e confiar nele acima de todas as coisas”, como Lutero diz na explicação do Primeiro Mandamento. Se o salmista diz: “Exaltar-te-ei, ó Deus meu, e Rei; bendirei o teu nome para todo o sempre” (Sl 145.1), ele tem motivos para tanto. Os benefícios de Deus são uma realidade e obrigam à gratidão. É cego quem não os enxerga. Entretanto, há que se admitir que o discurso da igreja por vezes tem sido insuportavelmente leviano. A confiança em Deus foi entendida como isenção de iniciativas próprias. Tranquilizou as pessoas, enquanto deixou de responsabilizá-las pelo mal no mundo. Ora, os milagres que se esperam de Deus não substituem o esforço humano por eliminar as causas do sofrimento. Cruzar os braços sob a alegação de que Deus dará um jeito é abusar da fé. A esperança em milagres não serve para justificar a passividade humana. Ela não dispensa a consulta médica em caso de doença nem o combate à pobreza e à injustiça social. Confiança em Deus e ação humana devem andar de mãos dadas.


    Isso nem sempre estava claro, fazendo com que crescesse a desconfiança em relação ao universo milagroso da religião. Não há Deus que nos salva, dizia Karl Marx. De acordo com esse filósofo, a fé em Deus seria danosa por paralisar as energias transformadoras do ser humano. Comparou essa fé até mesmo a um narcótico. Quem espera por milagres do céu vai frustrar-se. Eles não acontecem. O ser humano deve salvar-se a si próprio. Aliás, é o proletariado que deve fazê-lo por meio de uma revolução popular, abolindo a propriedade particular nos meios de produção e criando as condições para uma sociedade igualitária. O socialismo real era tributário dessa ideologia. Entrementes, a utopia marxista revelou-se inviável. Ela sucumbiu juntamente com o fracasso dos Estados socialistas, e o entusiasmo que os sustentava evaporou. Todas as tentativas de criar o paraíso na terra sobrecarregam o ser humano e acabam em frustração.


    Ainda assim, o espírito da autossalvação continua vivo. O novo portador das esperanças é o mercado. Porventura poderá a economia liberal assegurar o bem-estar de todos e mesmo a sobrevivência da humanidade? O otimismo de outrora assumiu outras expressões, mas continua vivo. Ou então – e é isso o que se percebe em escala crescente – cedeu espaço para a resignação. Para muitos contemporâneos, já não adianta esperar por milagres, nem mesmo por aqueles do mercado. O escândalo das desigualdades sociais, o tormento do desemprego e a degradação ambiental despertam a revolta contra o sistema econômico vigente. Simultaneamente, atiçam a concorrência global, a luta de todos contra todos. Parece sobrar somente uma solução, a saber: Tente vencer na feroz disputa pelos primeiros lugares ou conforme-se com seu destino. Saiba, porém, que o espaço no topo da pirâmide social é apertado. Para quantos haverá lugar? O sistema do mercado livre, baseado na lei do mais apto, produz o que se chamou de “lixo humano”, ou seja, de pessoas supérfluas, de contingentes excluídos, de material humano descartável. Por isso mesmo aumenta o desânimo, principalmente na geração jovem, que já não enxerga futuro num planeta dominado pela lei do lucro, da ganância e do capital. Ora, a frustração dos excluídos poderá explodir em terrível violência.


    Qual é o sentido da fala em milagres nessas condições? A fé cristã deve argumentar em diálogo aberto tanto com as ciências naturais como com a resignação na sociedade. Tentará distinguir os milagres autênticos de meras projeções enganosas, fantasias mirabolantes e ficções. Mas não pode jamais renunciar ao discurso. A tradição bíblica não o permite. O milagre é um elemento inalienável do evangelho. Qual seria a razão e qual é o sentido que lhe atribui? Será essa a matéria de nossas reflexões. Mas, antes de prosseguir, importa verificar o linguajar do dia a dia. Afinal de contas, que vem a ser milagre? As respostas de modo algum são unânimes.

  


  
    Milagre – seus significados


    Otermo “milagre” provém do latim miraculum e designa um fenômeno que causa admiração, espanto, assombro. O ser humano depara com algo incompreensível, de origem incógnita, de proporções imponentes. O mesmo está em evidência no equivalente alemão Wunder e no inglês wonder. Milagres produzem pasmo, perplexidade, reverência. Sempre extrapolam a normalidade pela excepcionalidade que lhes é peculiar. São coisas ou acontecimentos extraordinários. Um termo próximo de milagre é maravilha. É quase um sinônimo. Mas, enquanto milagres podem até mesmo assustar (cf. Lc 8.25; Mc 5.17 etc.), a maravilha sempre produz uma sensação agradável. Empolga por inspirar-se em algo bonito e majestoso. São conhecidas as sete maravilhas da antiguidade, entre elas as pirâmides do Egito e os jardins suspensos da Babilônia. Fascinavam as pessoas na qualidade de obras-mestres de arte. A mesma sensação é provocada pelas catedrais da idade média ou pelas “maravilhas técnicas” da era moderna, a exemplo de computadores ou naves espaciais. Quem se maravilha encanta-se com o objeto contemplado, com um acontecimento significativo ou qualquer outra coisa, ficando deslumbrado por ela. Percepção semelhante está em evidência na Bíblia, razão pela qual as traduções em grande número de passagens preferem falar de maravilhas, não de milagres (Jz 6.13; Sl 71.17; Jr 21.2 etc.). Os textos enaltecem as obras grandiosas de Deus. As belezas deste mundo pertencem aos “milagres” que Deus fez e faz, dando motivo para o louvor e a gratidão.


    Nem sempre, pois, milagres implicam a suspensão das leis da natureza. Não quebram o ciclo do natural. Há algumas décadas, falava-se do “milagre econômico brasileiro”. As taxas de crescimento eram altas, e a industrialização registrou fortes avanços. Uma análise fria teria facilmente desmistificado o suposto milagre. Mas o povo assim o sentiu. Milagre é o inesperado, assim como a queda do muro de Berlim foi. Para muitos, foi uma surpresa difícil de acreditar. Seria um boato e nada mais.


    Fala-se de milagre para caracterizar um acontecimento surpreendente, uma mudança sensacional, algo imprevisto. Quando um aluno notoriamente preguiçoso de repente se esforça e atinge uma nota alta no teste, é imaginável a professora reagir: “Pedro, que milagre!”. Milagre pode estar na beleza de uma flor, num gesto de carinho, numa palavra de perdão. Ele está em todo o amor, se for autêntico. Importa perceber o extraordinário, o incomum, o magnífico na vida. Sob tal perspectiva, não existe conflito nenhum entre o milagre e a lei natural.


    Há, isto sim, um elemento subjetivo na maioria dos milagres. Algo pode ser milagre para mim enquanto para outros não é. Sofri um acidente, e o carro foi reduzido a sucata. Mesmo assim, eu saí ileso com apenas poucos arranhões. Eu vou enxergar nisso um milagre, mesmo que outros digam: “Ele teve sorte”. Algo semelhante acontece na cura de doenças. A medicina poderá dizer que os remédios finalmente surtiram efeito. Mas eu que sou a pessoa paciente experimento isso de modo diferente. Quando se trata de assuntos de minha biografia, o olhar diverge daquele de pessoas de fora. A verificação objetiva de milagres, imparcial e incontestável, é extremamente difícil. O êxodo do povo de Israel no Egito foi o quê? Um milagre que Deus fez ou a fuga bem-sucedida de um grupo de escravos? Investigação científica poderá apontar uma série de fatores que explicam o ocorrido no sentido de um evento sem dúvida espetacular, mas não necessariamente milagroso. O povo de Israel falou de outra forma. Celebrou na libertação do Egito o grande milagre de sua história. Não se cansou de contar os prodígios que Deus fez para tirar seu povo da escravidão e para conduzi-lo à terra prometida. Quem tem razão: o povo de Israel ou a investigação científica? Foi milagre, respectivamente uma sucessão de milagres, ou um acontecimento banal à semelhança de outros já registrados na história?
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